
Gestão da manufatura

98   Fevereiro/2013

O planejamento da carga de máquinas
também contribui para diminuir custos (IV)
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Desde o último mês de
novembro, esta seção vem
analisando a problemática
apresentada pelo
planejamento de linhas de
usinagem e de montagem de
barras de direção utilizadas
no segmento automotivo. Em
janeiro, foram apresentados os
primeiros resultados do
simulador, que constatou um
não atendimento do que era
requerido pelo cliente para o
conjunto em estudo. De posse
deste desvio, são identificadas
as ordens de produção (OPs)
que participam da referida
situação ao evidenciar as
causadoras do caminho
crítico, sobre as quais devem
ser tomadas ações.

Níveis de ação

Detectados estes itens, são
então disponibilizados vários
níveis diferentes de ações,
com o objetivo de eliminar o
fator crítico de cada um deles.
Esses níveis estão agrupados
em três classes distintas: a

a todas as máquinas de
menor custo.

● Nível 3 – as ações ocorrem
nas ordens de produção do
caminho crítico associadas
a uma das máquinas de
custo intermediário.

● Nível 4 – as ações ocorrem
nas ordens de produção do
caminho crítico associadas
a todas as máquinas de
custo intermediário.

● Nível 5 – as ações ocorrem
nas ordens de produção do
caminho crítico associadas
a uma das máquinas de
maior custo.

● Nível 6 – as ações ocorrem
nas ordens de produção do
caminho crítico associadas
a todas as máquinas de
maior custo.

● Nível 7 – caso o caminho
crítico persista após
simulações nos seis níveis
anteriores, e desde que o
usuário tenha
antecipadamente
autorizado, o simulador
investiga a existência de
ferramentas que possam vir

primeira é voltada para o
incremento dos recursos mais
econômicos, a segunda enfoca
os recursos que dão maior
agilidade à programação
(mais rápidos) e a terceira dá
preferência aos recursos que
sejam simultaneamente mais
econômicos e mais rápidos.

A cada classe, encontram-
se associados oito níveis
diferentes de ações, conforme
esquematizado na figura 1
(optou-se pela primeira delas).
Se houver incrementos de
mais horas ao dia e/ou mais
dias à semana, com o objetivo
de viabilizar a carga de
máquinas, deve-se atentar
que ao roteiro de
processamento já se encontra
associado um dos possíveis
níveis de ações:
● Nível 1 – as ações ocorrem

nas ordens de produção do
caminho crítico associadas a
uma das máquinas de
menor custo.

● Nível 2 – as ações ocorrem
nas ordens de produção do
caminho crítico associadas
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a ser incorporadas ao
estudo e, encontrando-as,
gera automaticamente
novas ordens de produção
com os excedentes
não atendidos.

● Nível 8 – caso persista o
fator crítico do caminho
após simulações nos sete
níveis anteriores, o
simulador investiga a
existência de outras
máquinas ou parte em
busca da alocação de
serviços de terceiros, de
forma a atender ao que
vem sendo solicitado pelas
linhas de montagem.

Amplitude das simulações

O simulador permite
incrementar mais dias na
semana em um primeiro
passo e, posteriormente,
incrementar horas ao dia,
uma vez fixado o número de
dias da semana. Também é
possível fazer o inverso ao,
primeiramente, incrementar
mais horas ao dia e depois

incrementar dias na
semana, uma vez fixado o
número de horas no dia.

Sequência de
injeção de recursos

Constatada a necessidade
de se incrementar recursos
às ordens de produção
críticas, esta adição é
realizada de forma
gradativa e em doses
homeopáticas, até que os
objetivos sejam atingidos
ou que se esgotem todos os
recursos disponibilizados.
Isso garante que, no
momento em que forem
atendidos os itens
requeridos pela
programação de entrega,
os insumos consumidos
sejam os estritamente
necessários, o que irá
redundar na solução mais
econômica possível.

A figura 2 (pág. 100)
ilustra a sequência em
que os recursos foram
incrementados às ordens

Figura 1 – Níveis de ação sobre as OPs do caminho
crítico, levando em consideração os custos
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de produção críticas do
conjunto em estudo:
1o) Injetadas horas extras

(duas ao dia) e dois dias

adicionais na semana à
ordem de produção da
MAQ 03; esgotaram-se os
recursos e não se
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conseguiu atender ao que
era requerido pela
programação de entrega.
Esta máquina é a que tem
o menor custo operacional
do caminho crítico.

2o) Injetados recursos às
ordens de produção das
máquinas MAQ 03 e MAQ
09, não logrando sucesso.
Estas duas máquinas
são do grupo de menor
custo operacional.

3o) Injetados recursos às
ordens de produção das
máquinas MAQ 03, MAQ
09 e MAQ 23, novamente
sem obter retorno

Figura 2 – Sequência de injeção de recursos nas OPs do caminho crítico
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satisfatório. A máquina
MAQ 23 é a que tem
menor custo dentro do
grupo intermediário.

4o) Injetados recursos às
ordens de produção das
máquinas MAQ 03, MAQ
09, MAQ 23 e MAQ 15.
Nesta situação, foi possível
atender ao que era
requerido pela
programação de entrega,
conforme ilustrado na
figura 3. As duas
últimas máquinas
pertencem ao grupo de
custo intermediário.

Versatilidade

Podem ocorrer situações em
que os incrementos dos
recursos apontados não
sejam suficientes para
atender às necessidades da

programação de entrega.
Nesses casos, o simulador
permite criar cenários em
que são geradas as reservas
de estoques necessárias, a
fim de tornar viável a carga
normal das máquinas.

Uma perfeita carga de
máquinas será possível desde
que o universo pesquisado
não se restrinja somente às
máquinas e ferramentas.

Todo e qualquer recurso dito
secundário deve ser considerado
na elaboração da programação,
como limitações no uso de
pontes rolantes para troca de
ferramentas. Os equipamentos
auxiliares para trato dos
materiais e eventuais acessórios
especiais usados na preparação
de máquinas ou na produção
também não podem ser
colocados em segundo plano.

Figura 3 – Carga das necessidades
e da programação da área de acabados


